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Resumo:  

Introdução: A bioética da prevenção vem ganhando cada vez mais espaço na discussão 

em saúde coletiva por sua complexidade e por se tratar de uma temática transversal de 

grande interesse em saúde coletiva. Dentro dessa discussão, é notória a confusão entre 

os termos “prevenção primária” e “promoção da saúde”, apesar de se proporem evitar 

conjuntamente o surgimento de patologias, minimização de riscos e a melhora das 

condições psicofísicas do ser humano. Outro equívoco em saúde é o pensamento de que 

prevenir custa menos que curar. Nos dias atuais os gestores em saúde percebem a 

prevenção como programas em promoção. Porém, nem sempre é possível gerir 

prevenção na quantidade e abrangência qualificativa necessária. Se os obstáculos 

fossem efetivamente fáceis de serem sanados, a bioética, a gestão em saúde, as políticas 

públicas bem como as práticas de prevenção atuais seriam o suficiente para o auxílio 

dos transtornos mundiais em saúde. Sendo assim, o risco em saúde é compreendido 

como a probabilidade de algo resultar negativamente. Quando a prevenção está ligada 

ao comportamento do ser humano, torna-se mais viável e positivo o saldo em saúde. 

Objetivo: Levantar subsídios reflexivos sobre a bioética da prevenção numa perspectiva 

hermenêutica em saúde. Metodologia: O embasamento desta pesquisa foi a coleta de 

dados de revisão literária de cunho qualitativo. A teorização compulsada ocorreu de 

forma sistemática simples por meio de materiais impressos e fontes midiáticas. Toda 

coleta teórica manteve a fidedignidade dos dados registrados e estudados. 

Considerações finais: Partindo do pressuposto de que existem grandes problemas 

sociais que devem ser vencidos em prol da saúde humana, a prevenção em saúde está 

ligada de forma pragmática ao eticismo. Dessa forma, não se pode discutir a saúde 

antecipatória ao dito patológico sem fazer menção à bioética que favorece 

sistematicamente aos direitos humanos.  
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